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0 novo anno

PÉROLAS E DIAMANTES
BOBINAS E HOSAS

BOAS FESTAS!

A

FOLHETIM

^anccofi de barra
(CONTINUAÇÃO)

por signal que dei Alberto Pimentel.
(Continua).um

que

integridade 
do concelho

mim. Sou eu quem lhe encommendo 
archeiro, cujo preço não discutirei.

—Pois bem! Farei um archeiro de

Vós tendes como seenario 
a immensa extensão dos campos 
—firmamento legendário 
com luares de pyrilampos ;

vós cuja luz, cuja vida 
é o arôma que expiraes, 
ou a lagrima cabida 
dos orvalhos matinaes,

que espreitaes d’entre a relvagem, 
recatadas, pudórosas, 
as volúpias que a aragem 
leva ás pétalas das rosas ;

sois mais ditosas, felizes, 
do que as rosas dos jardins ; 
não lhes invejeis matizes, 
nem alvuras, nem carmins.

—Não se trata das lojas; trata se de 
m Qnil An nnom Ihn nnnAmninn.lz. 1

trador, BERNARDO A. DE SÁ PEREIRA

Boninas frescas, modestas, 
nascidas por esses prados 
ou que á sombra das florestas 
vestis os vossos toucados ;

honras de encer- 
radiante século que atra-

qua n- 
ineia 

quebradas 
ao longe,

—Exlrangciros ?
—Sim, senhor. Quando loca algum pa­

quete em Lisboa, muitos passageiros, es- 
pecialmenle allemães c inglezes, aqui véem 
procurar os bonecos, que apreciam muito.

—Pudera 1 repliquei eu num afogo de 
colleccionador apaixonado. Isso comprehen- 
de-se. São pessoas intelligentes, que pas­
sando por um paiz, e não podendo levar 
os homens o as mulheres que viram e re­
presentam os usos e costumes d’esse paiz, 
compram como recordação os bonequinhos 
que dispensam os viajantes de estar co­
piando de afogadilho trajos e physionomias 
nas paginas dos seu album. E alguns não
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ao futuro contista das «Campe­
sinas» Julio de Lemos

Como nasceu esta mania ? Não sei bem. 
Como nascem as paixões c as doenças ? 
Quasi nunca se sabe ao certo. Um dia, 
sem que me lembre já onde c quando isso 
foi, comprei os primeiros bonecos, cujo va­
lor ethologico avultou aos meus olhos, ape­
sar da imperfeição da esculptura.

N'csse tempo, creio poder aflirmal-o, 
apenas as creanças iam ás capellislas com­
prar bonecos de barro, especialmenle pelo 
Natal, cm que leem maior procura as fi­
guras do Presépio.

Lembro-me de que uma vez, conversan- 
do com o logista Prior, na rua Augusta, 
lhe perguntei se eram muitas as pessoas 
adultas que entravam no seu estabeleci­
mento a comprar bonecos de barro.

—Não, senhor, respondeu elle. Apenas I 
creanças e extrangeiros.

postado deante de uma banca de pinho a 
fazer bonecos.

Senlei-me, e mettendo a mão no bolso 
do «paletot® tirei um archeiro... de barro.

Pul-o sobre a banca e disse ao obscuro 
artista :

—Foi o sr. quem fez este archeiro?
—Não sr. Devia ser Fulano.
Citou o nome de outro oleiro amador.
Ora o archeiro que eu levava, era um 

mamarracho pintado a almagre c ocre, em 
barro crú, com umas panlorrilhas enfuna­
das, os hombros depremidos, os braços 
pregados ao corpo, as mãos inchadas de 
frieiras, e uma casaca dechécbé. Nenhuma 

saberiam desenhar, infelicidade que lam- expressão humana, nenhum brio profissio- 
bem me acontece a mim. Mas o boneco de A „........ _
barro salva a situação, porque é, no fim 
de contas, a miniatura de um povo.

Adquiridos os primeiros bonecos, come­
çou a passar-me pelo espirito a ideia de 
que seria possível apcrfeiçoal-os. Entre os 
imperfeitos escolhi os mais perfeitos, e tra­
tei de averiguar quem linha sido o oleiro 
que os produzira.

Fui a sua casa, c 
uma boa caminhada.

Entrei n’uma mansarda que respirava 
1 pobresa e miséria. E encontrei um doeu te

pois,
que se apressaram a 

sr.8 camara mu-
ao governo 
uoico passo 
gravíssimo

nosso leal

uidos ÕO réis a linha

caso; e só este depois que a opi­
nião publica se achava já alar­
mada com tal noticia que era o 
objectivo de iodas as conversa­
ções.

Mal de nós se o sr. ministro da 
justiça tivesse tão sinistra idea!

Ora, foi por esse motivo que 
vendo tão indesculpável inação nós 
levantamos aqui o nosso grito de 
dlerta para contarmos comnosco, e 
só comnosco em defeza dos nos­
sos sagrados direitos.

Cumprimos assim o 
dever, c nada mais.

Foi d’csle logar que no nosso 
passado numero levantamos um 
grito de alarme para nos preca­
vermos contra o attentado que 
se dizia eminente — a mutilação

11a apenas horas que eslá em 
seu pleno domínio o novo anno do 
<899.

Fez a sua entrada solemne 
do a ultima badalada da 
noite repercutindo nas 
dos montes expirava 
no fundo dos valles.

Precisamenle n'essc momento, 
o seu antecessm— 1898—sobra­
çando o longo canhenho dos apon­
tamentos do seu reinado, o en­
tregava á Historia que, impassí­
vel, assistia ao seu desapareci­
mento nas voragens do Passado.

Nada deixou de si de saudoso.
0 sol do seu estio, dardejando 

raios mortíferos sobre a terra fez 
desenvolver febres cpidemicas que 
por longo tempo assolaram o lar 
das famílias, onde a morte en­
controu extenso pasto para a sua 
insaciável voracidade, e ressequi­
da a terra por tão longa e ja­
mais recordada estiagem foi cila 
parquíssima na sua producção, 
deixando a pobreza a soffrer, ain­
da hoje, as suas negras consequên­
cias, luctando com gravíssimas 
difíiculdades pela carestia do pão.

Politicamente nada elle regis­
tou de benefico para o paiz. Ao 
contrario d isso, o governo, p in­
do de parle um profícuo estudo, 
e todo o seu cuidado na solução dos 
importantes problemas de admi­
nistração nacional, entregou-se 
apenas a poliliquice de conserva­
ção no poder, passando os seus

dias a rever se triuitiphante n<vs 
louros ensanguentados das victo- 
rias eleiloraes de Bibeira de Pena 
e de muitas outras localidades, 
emquanlo que, com os seus des­
mandos e incapacidade, foi abrin­
do larga entrada a uma quasi 

, certa e inevitável administração 
| estrangeira.

Que deixou, pois, de si de sau­
doso para nós o anno de 1898?

Alimentemos por agora a es­
perança de que o novo anno de 
1899 seja para mis mais prodigo

naí, isto é, ausência de pose e acaracter» 
de classe.

—Mas diga-me uma coisa, tornei eu, não 
se sente com forças de fazer em barro co­
sido um archeiro melhor do que este ?

0 homem respondeu com convicção e 
desvanecimento :

—Sinto, sim, sr. Mas não valo a pena, | 
porque as lojas pagam muito mal.

ra o da Barca as fregiezias dc 
Ab.iim, Covas, Vallões, Pcnascaes, 
Códecèda e Gondoinar.

Felizmente alguém nos disse que 
não era fundado o receio, e assim 
o confirmaram as indicações a 
tal respeito inserias no Primeiro 
de Janeiro, jornal que, como se 
sabe, priva muito de perto com 
o sr, ministro da justiça.

Antes assim. Mas não estamos- 
arrependido de ter levantado aqui 
a nossa voz d’alarmê ; pelo con­
trario, muito satisfeito por ha­
vermos cumprido um indecliná­
vel dever.

A noticia circulava com toda a 
intensidade, e é certo que no vi- 
sinho concelho de Ponte da Bar­
ca corria uma representação pe­
dindo para alli aquellas fregnrzias.

Em vista d isso não era justís­
simo o nosso alvoroço ?

Mas, diga-se de passagem : se 
ficarmos como estavamos deve- 
mol-o simplesmente ao caso do 
sr. ministro da justiça talvez, nunca 
ter pensado em mutilar um con­
celho importante como é o nosso, 
prejudicando-o assiTn nos seus le­
gítimos e antigos direitos, e nada 
devemos por isso aos srs. man­
dões da localidade.

0 que é que fizeram para con­
jurar o perigo, que se dizia emi­
nente ?

Não era por certo a convicção 
que tinham de que tão grande 
mal suecedesse á nossa terra. N’es- 
se ponto, diga-se, francamente, 
andavam ás aranhas, pois, tanto 
assim, que se apressaram a fa­
zer com que a 
nieipal representasse 
contra o attentado — 

do nosso concelho, passando pa- qUe se deu sobro tão

o sr. ha de gostar. Se quizer pagar bem, 
póde custar-lhe um crusado.

—Conte com cinco tostões, se sahir co­
mo eu desejo. Quando posso voltar?

—Para o fim da semana.
—Adeus, até sabbado.
Não faltei, e obtive uni archeiro com 

expressão, bella pose, um fato bem pinta­
do, uma alabarda de papelão prateada — 
uma figurinha que representava um grande 
progresso na esculptura dos bonecos de 
barro, se bem que as pernas deixassem 
ainda alguma coisa a desejar em verdade 
anatómica.

D'ahi por deante comecei a encommen- 
dar outros bonecos ao mesmo artista, que 
sc foi aperfeiçoando successivamente, a 
ponto de produzir dez ou doze figuras que 
são ainda hoje das melhores da minha col- 
lecção.

Era eu que lhe indicava os lypos. E 
alguns como o vendilhão ambulante, o pa­
deiro, o fadista, sahiram magníficos; ado- 

i ro-os. *

de benefícios.
Tem elle as 

ra r o 
vossa mos.

Oxalá que a Providencia se 
amcrceie de nós para que a sua 
passagem não assignale na histo­
ria acontecimentos descommunacs 
tão proprios de fin de siécle.

E é n’essa esperança que, com­
partilhando da grande festa uni­
versal d este dia. nos alegramos 
com a vinda do nov > anno, abrin­
do os braços a todos num longo 
e fraternal amplexo com a per­
muta dos nossos cumprimentos 
dc
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tem-se accentuado consideravelmente , 
com o que muito nos alegramos.

Está de luto a egreja prima­
cial d’esta vasta archidiocese pe­
la morte do venerando arcebispo 
de Braga, sr. D. Antonio José 
de Freitas Honorato.

Espirito lucidissimo,

Ferimentos graves.
— Malvadez

Vem como sempre interessantíssimo o ul­
timo numero d'esle excellenle semanario

«A Filha do Condemnado»Flores que viveis nos campos, 
Não invejeis as demais : 
onde sonhamos encantos, 
ha muitas vezes só ais.

Recebemos o n.° 9 d'esle interessanlis, 
simo livro de Alberto Pimenlel que tão mi 
nuciosamenle conhece a vida do nosso 
grande romancista.

E’ edição dos srs. Libanio & Cunha, de 
Lisboa. Vêr o annuncio na respectiva sec­
ção.

A empreza do nosso prezado collega o 
«Século» acaba de nos brindar com um 
delicioso chromo representando a cidade de 
Lourenço Marques e que aquella importan­
te empreza distribuo a lodos os assignan- 
tes do excellenle romance Madame Sans- 
Gene, editado por ella e que terminou com 
a caderneta 54?

E' um trabalho artístico de primeira or­
dem, que faz honra ás ollicinas do «Sécu­
lo» onde foi executado.

Agradecemos a offerta.

Uma doidivanas

Recebemos este esplendido almanach, 
para 1899, que é um dos melhores do seu 
genero, já pela variada leitura que ofTere- 
ce jã pelas gravuras primorosas com que 
é adornado.

E' edicção da empreza do «Século» —- 
sem duvida a mais importante do paiz e 
que está lançando no mercado lilterario 
porluguez verdadeiros prodígios de edicção.

Os amores de Camillo

> successor do supradito, 
está dando grosso cavaco ]

Que o sr. dr. Alfredo Ribeiro, não 
acceitou o seu despacho para delegado 
d’uma das comarcas do Alemtejo, por 
fazer questão de que em primeiro logar 
seja despachado o sr. dr. Adelino Soa­
res Rodrigues que, bizarramente lhe 
cedeu o seu poleiro em que até hoje tem 
estado collocado.

Acham-se entre nós, onde vieram pas­
sar as festas com suas illustres familias 
os distinctos académicos, nossos conter­
râneos, sr. Abel Soares Rodrigues e 
Alberto Ribeiro.

Recebemos as cadernetas 17 e 18, que 
fazem parte do segundo volume deste hello 
romance da collecção- Paulo de Koch que 
está sendo primorosamente editada pela 
acreditada casa dos srs. Libanio & Cunha, 
de Lisboa.

E’ muito original e muito bem feita a 
lenda, que corre na America, entre os ne­
gros, relativa á sua origem.

quando mais grata lhe é a vida: 
quando se abre em festão, 
é quasi sempre colhida 
por impia ingrata mão.

Poucas vezes lerá apparecido em Portu­
gal um livro tão pratico e util aos agricul­
tores como aquelle que vem de ser publi­
cado pela Biblolheca da «Revista Agrícola» 
e de que é auclor o sr. dr. Antonio José 
da Cruz Magalhães, director do Laborato- 
rio Chimico-Agricola do Porto e medico dis- 
tinclíssimo.

0 titulo é bastante a dar a idéa do pro- 
gramma que se propoz realisar o auclor e 
bem de vêr é que, em um paiz onde a 
agricultura lucla principalmente com a fal­
ta de adubos e onde os que existem são 
tão desaproveitados, nenhum assumpto é 
mais digno das allenções dos que estudam, 
que este—o emprego racional dos adubos.

0 sr. Cruz Magalhães versa o assumpto 
proficicnleinente mas ao mesmo tempo co­
locando-o ao alcance dos menos letrados. 
E’ um livro para agricultores. No prefacio 
da sua obra diz : «0 fim principal que vi­
samos consiste em familiarisar o leitor com 
as lheorias mais modernas da adubação, 
fornecendo-lhe para isso os esclarecimentos 
essenciaes para o perfeito conhecimento dos 
agentes de fertilidade e suas íuneções. Em 
uma palavra, desejamos despertar no espi­
rito do agricultor o gosto da iniciativa pró­
pria que, conjugada com a meditação e o 
raciocínio, o transforme de simples rotinei­
ro empírico em um investigador indepen­
dente, util a si e á sua Palria.»

Para conseguir esse lim o auclor divide 
em varias parles o seu trabalho. Observa­
ções preliminares, 0 estrume de curral, 

illuslrado de propaganda agrícola e vulga- Os adubos chimicos (importantíssimo este 
risação de conhecimentos uteis, proficiente- •—A- —'-1" — tn~ - —J— 
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca­
bral, 1216- Porto. Mas a inscripção e

0 nosso amigo José Bastos, proprietário 
da antiga casa Bertrand, lançou no mer­
cado mais um novo romance inédito do 
grande e popular escriptor francez Adolpho 
d'Ennery, «A Filha do Condemnado», que 
deve ser lido com vivo interesse.

0 novo romance é o 5 0 de «A Nova 
Collecção Popular», o que tanto vale dizer 
que será mais um successo de livraria co­
mo o dos romances «A Toutinegra do Moi­
nho», «A Irmãsinha dss Pobres». «0 Re­
gimento 145» e «Os Dois Garotos» em pu­
blicação.

A casa Bertrand iniciou com «A Nova 
Collecção Popular» uma fórma de publica­
ção de romances diversa da até então co­
nhecida. e que, embora tenha sido imitada, 
nenhuma imitação comtudo a excede nom 
sequer eguala na escolha das obras e no 
trabalho material do livro.

As gravuras dos melhores artistas france- 
yes, nitidamente impressas, o lypo e o pa­
pel dão á «Nova Colleção Popular» uma 
fórma nltrahenle e agradavel, o que toma 
todos os romances do que se compõe dignos 
de serem conservados cora estima.

Os brindes, que a casa Bertrand distri- 
bue aos assignanles, são quadros de pri­
meira ordem, feitos sobre assumptos porlu- 
guezes, e proprios para decoração da mais 
rica como da mais modesta sala.

Fiel aos compromissos, a casa Bertrand 
nunca deixou de cumprir religiosamenle os 
seus deveres, nem jamais deixará de assim 
proceder, como nol-o garante a provada se­
riedade do seu proprietário, que procura 
por todas as fôrmas ser agradavel aos seus 
assignanles, os quaes se contam sempre por 
milhares.

0 novo romance, a avaliar pelos fascícu­
los que lemos presente,jdespertará o maior 
interesse aos leitores.

Recebemos as cadernetas n.oS 45 e 46 
d este extraordinário romance dramalico, 
por Xavier de Monlépin, versão de J. de 
Magalhães, que em primorosa edição, a 
cada passo intercallado o texto com ex- 
plendidas gravuras, está sendo distribuído 
pelos arrojados editores, os srs. Belem dr 
C? rua do Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

Vêr o annuncio.

Chegou quinta-feira a esta villa, to­
mando em seguida posse do seu cargo, 
o sr. dr. Annibal Martins Bessa, novo 
delegado do procurador regio nomeado 
para esta comarca.

0 novel magistrado, que deixou ma­
gnifica impressão, retirou ante-hontem 
para Amarante, a fim de conduzir para 
aqui sua ex.ma esposa e filhos.

Acha-se entre nós com sua ex.raa fa- 
milia, onde veio passar as festas do Na­
tal, o nosso distincto amigo, sr. Joaquim 
Albano Corrêa de Freitas Corte Real.

Fez hontem annos a ex.ma sr? D. 
Maria Maximiana Malheiro Reimão mui­
to distincta senhora, irmã da ex.1"’ e 
nobre viscondessa da Torre.

*
Fez annos no dia 28 a ex.ma sr. con­

dessa de Cazal Ribeiro, distinctissima 
senhora que possue as mais peregrinas 
virtudes.

emquanto a rosa, coitada, 
postoque bem mais bonita, 
vive sempre agrilhoada, 
aos canteiros circunscripta ;

livro. Nós recommendando o aos

trecho do livro onde se faz o estudo dos 
elementos nobres de cada adubo e ha lar­
gas referencias a cada um dos estrumes que 
se acham no commercio), Emprego racio­
nal dos adubos e finalmente Emprego dos 
adubos nas differentes culturas — Por este 

pagamento de assignaluras lambem pódem I simples enunciado se ficará avaliando o va-
------ 1-----_.i------------------ i i— j1 livro. Nós recommendando o aos

do supradito, Central da «Gazela das Aldeias», rua dos . nossos leitores, cumprimos um dever e crê- 
pela demora. ! Clérigos 8 c 10—Porto. ' mos prestar-lhes um bom serviço.

Entrou hoje no XXXI annos da sua 
existência jornalística o nosso distincto 
collega «0 Primeiro de Janeiro» o mais 
lido e mais sympathico para as provín­
cias do norte.

Ao nosso illustrado collega as 
cordeaes felicitações.

Cerca da uma hora da madrugada de 
hontem quando Manoel Alexandre, da 
freguezia de Dossãos d'este concelho, 
tirava d’um seu quintal uma porção de 
matto, foi traiçociramente aggredido á 
fouçada por uns malvados, cujos nomes 
n’este momento ignoramos, ferindo-o 
horrivelmente na cabeça, na bocca e nas 
pernas, deixando estas num estado hor­
roroso, com os ossos á vista I

O desgraçado foi conduzido para 
hospital de S. Marcos de Braga.

O caso foi participado á auctoridade 
competente.

Os dramas dos Engeitados

A empreza editora dos srs. Libanio & 
Cunha, de Lisboa, prima sempre na esco­
lha dos romances que fornece ao mercado 
lilterario em óptimas condições de edição 
e preço. Agora está ella publicando um 
dos mais notáveis trabalhos de Eugênio 
Sue —«Os dramas dos Engeitados»—cujas 
cadernetas n.os 6 e 7 recebemos e agra­
decemos.
Almanaeh Illustrado do «Século»

Espirito lucidissimo, coração 
sempre aberto para o bem, alma 
grande e generosa, esmaltada de 
peregrinas virtudes tudo possuia 
o santo prelado cuja morte hoje 
um povo inteiro deplora.

0 que elle foi de bom e pie­
doso, de illustrado e santo affir- 
ma-o sentidamente a cidade de 
Braga, que ora veste de rigoroso 
crepe, affirma-o o clero inteiro 
da sua archidiocese, affirma-o a po 
breza, os estabelecimentos de be­
neficência, e muitos e muitas igno­
rados a quem a sua mão, occul- 
tamente, estendia o obulo de ca­
ridade.

Ante o athaude do virtuoso e 
exhausto arcebispo curva-se hoje 
o seu povo n’uma espansão de 
lagrimas e desolação.

E nós que tínhamos toda a 
nossa admiração pelas suas ex­
celsas virtudes do santo prelado 
aqui rendemos singelíssima ho­
menagem á sua saudosa e inol­
vidável memória.

Paz á sua boa alma.

Moda Elegante

Recebemos e agradecemos o numero 49 
da «Moda Elegante» magnifica publicação, 
deveras interessante.

Vem como sempre, esplendido este nu­
mero que acabamos de receber, importan­
tíssimo semanario illuslrado de inodas, ele­
gância e bom tom, dedicado ás senhoras 
portuguezas e brazileiras.

Em resumo a «Moda Elegante» é não 
só uma publicação util e interessante, mas 
um verdadeiro mensageiro das familias a 
quem prestará enumeráveis serviços.

Desastre com arma de íogo

Deu entrada no hospital de S. Mar­
cos em Braga, na segunda-feira ultima, 
José Malheiro, solteiro, de 21 annos de 
edade, da visinha freguezia de Barbu­
do d’este concelho, em virtude de se 
lhe ter alojado n’um hombro a carga 
dum tiro de caça. 0 desgraçado teve a 
infelicidade de cair, disparando-se a es­
pingarda que levava comsigo, o que lhe 
produziu o ferimento no hombro.

Recebemos o n,° 516 d'esle excellenle 
jornal de modas, que é dirigido pela illus- 
tre escriplora Alice de Athayde e editado 
pelo sr. José Bastos, o infatigável editor 
proprietário da antiga casa Bertrand.

Como sempre este numero vem interes­
santíssimo.

Tem estado gravissimamente enfermo 
o nosso respeitável amigo, sr. dr. Anto­
nio Joaquim Rodrigues Barbosa, distin­
cto medico do partido municipal d’este 
concelho, e cavalheiro aqui muito esti­
mado.

Tem vindo aqui vêr o illustre enfer­
mo o talentoso clinico bracarens, sr. dr. 
Antonio Maria Pinheiro Torres.

Como desvelado enfermeiro tem tido 
o illustre enfermo junto do leito seu es- 
tremoso filho e distincto medico do par­
tido de Celorico de Basto, sr. dr. Adol­
pho Barbosa.

As melhoras do sympathico enfermo

Snffragio

Na capella de Santo Antonio d'esta 
villa, realisou-se ante-hontem uma mis- 
sa suffragando a alma da ex.“a sr? D. 
Josepha Vieira Barbosa.

O religioso acto esteve muito concor­
rido.

* I - - - | -
Que por este motivo o sr. Abilio da > ser pessoalmenle effecluadas na Agencia | lor do



FOLHA DE V1LLA VERDE

EMPREGADO

A publicação mais barata no seu genero

1098) Pessanha.

EMPREZA L1TTERAR1A L1SBONENSE

A NOVA COLLECÇÃO POPULAR
EDIÇÃO PORTÁTIL

—José Bastos, rua Garrcll, 73 e 75—Lisboa.Pessanha.

£

Comarca <lc Villa 
Verde

| IV O esqueleto
j V Um rapto

VI A costureira <lo Cendal.

Magalhães
Director <L> Lnborátorio Chimico- 

Agricol i do 1‘crto
1 vol. com 160 paginas bella- 

mente impressas 500 réis.
Para os srs. assignantesda «Re­

vista Agrícola» 400 réis.

0 INSURREGTO
Monologo dramatico, baseado 

nos acontecimentos de Cuba. Re­
presentado e sempre applaudido. 
Preço 60 réis.

0 SELVAGEM
Por ÊMILE IIIC11 EllOLHG

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei de 1 de julho de 1877 
conforme a édição offic\al

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutmho c 
Editora. Rua dos Caldeireiros, =

Os Dramas dos Engeitados
POB

HUGENICf SUE
Edição da Empreza Litteraria Lishonense do LIBANIO & CUNHA 

Rua dv Morte, 1í5 — LISBOA

Verifiquei,
O Juiz de Direito, 

tados todos os credores (1099)

PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Jornal de bordados, modas, musicas c litteratura. Cada numero 
de 20 paginas, 50 réis no aclo da entrega.

Para a província: Anno 1^300—Semestre 700 - Trimestre 360

A empreza da «Bordadeira» tem montada uma- agencia de modas 
podendo assim prestar relevantes serviços, gratuitamente, aos seus as 
signantes.

Pedidos=Direcção do jornal «A Bordadeira»=Porlo.
Tal é o titulo do romance que 

empreza Belem & C.‘ vae pu­
blicar embreve, e cujas silua- 
lões altamenle dramaticas es- 
ção destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde succcssivas 
edições de

0 SELVAGEM

Uma conspiração a bordo
Episodio da primeira viagem de 

Vasco da Gama á Índia. Narrativa 
histórica com o retrato e fac-simi- 
les de Gama e gravura da nau S. 
Gabriel. Preço 40 réis.

Vendem-se nas livrarias e kios- 
ques. Pedidos á livraria de F. Sil­
va, rua de Santo Antão, 89 c 91. 
Lisboa.

seu direito, querendo. Pelo Dr. Antonio José da Cruz 
O escrivão do I.” of- '

lírio = Eranci-co \ssis
de Faria.

Villa Verde, 28 de
Dezembro de 1898.

Verifiquei

O Juiz de Direito,

Folhetins Humorísticos
Barão de Roussado

Publica-se semanalmente um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria editora a Cae 
lano Simões Afra, rua Áurea, 182 
—Lisbtí.

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
Ornais trágico e emocionante dos romances até hoje publica­

dos por esta empreza ! Entrocho digno do auclor fainoso de: 
As Duas Orphãos, da Conspiradora, da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor o de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Luctas terríveis com a natureza e com os homens atravez <le 
paizes longiquos e mysleriosos ’ Uma figura admiravel de mu­
lher conduz a acção I accendendo enthosiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios ! Desfecho sur- 
prehendenleI

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos grátis.
'Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des­

de já assignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND

CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA
Cada entrega dos DRAMAS DOS ENGE1TADOS compor-se-ha 

de 3 folhas in-4.° com 3 gravuras pelo preço de
50 REIS----CADA ENTREGA—50 RETS

ou em tomos de 15 folhas (120 prginas) pelo preço de 250 rs. 
Para a provincia expodir-s-hão quinzenalmenle (> folhas pelo 
preço de 120 réis, pagamento adiantado.

Assigna-seem Lisboa no escriptorio da Empreza, rua do Nor­
te, 145, nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos esta­
belecimentos onde estiuer o carlaz-annuncio.

Adolphc dJEnncry

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Meyer
3 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez

60 réis | 300 réis

que se 
guem com direilo aos 

a arrematar a 
deduzirem <> 

direito, querendo.

se esgotaram como por encan­
to. Richebourg. um dos mais 
populares e queridos escriplo- 
res, accentuou em

O SELVAGEM

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan les 
crê que lhes prestará um ser­
viço, offerecendo-lhes a emoci- 
naute obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e gravuras.

jul- | Bibliotheca da Revista Agrícola '

0 CHiprego racional dos j 
adubos

Arrematação
No dia 22 de janei­

ro do proximo anno de 
1899, por onze horas 
da manhã, á porta do 
Tribunal Judicial d’es- 
la comarca, na execu­
ção de sentença que 
João da Silva, casado, 
lavrador, da freguezia 
de Soutello, d esta mes­
ma comarca, move con­
tra Caetana d’Aranles, 
menor de 21 annos, 
solteira, da dita fregue­
zia de Soutello e suas 
irmãs Maria d’Arantes 
menor púbere e Anlo- 
nia d’Aranles, impúbe­
re, auzenles em parle 
incerta nos Estados- 
Unidos do Brazil, eseu 
tutor Domingos José 
Ferreira, da dita fre­
guezia de Soutello, de 
esta comarca, se tem 
de arrematar e ser en­
tregue a quem maior 
lanço oíTerecer acima 
da sua avaliação, o pré­
dio seguinte :

Uma morada de ca­
sas terreas, e terreno 
junto, situada no logar 
da Eira Velha fregue­
zia de Soutello, de la­
vradio e vidonho, ava­
liada na quantia de rs. 
555000.

Pelo presente são ci- 
tades todos os credores 
incertos que se jul­
guem com direito ao 
prédio a arrematar afim 
de deduzirem o seu di­
reito, querendo.

O escrivão do l.°of- 
ficio— Francisco Assis 
de Faria.

Villa Verde, 30 de 
Dezembro de 1898.

Libanio & Cunha -- editores — rua do Norte, 145

Os Amores de Camillo
Por Alberto i nicntel, illustrações de Conceição Silva

1 .a Parte - 0 HOMEM FATAL 2.a Parte — A MULHER FATAL
TÍTULOS DE ALGUNS CAPÍTULOS

I Os românticos
II Flòr d’enlre as fragas

III As primeiras bodas.

CONDIÇÕES DE ASS1GNATURAS

Para facilitar ao grande publico a aequisição dos AMORES 
DE CAMILLC publicar se-ha esta obra cm cadernetas quinzenaes 
impressa em bom papel e lypo novo, devendo as illustrações ori- 
ginaes inlercalladas no texto corresponderem approximadamente 
a unia por cada dislribuiçãol

120 reis cada fascículo quinzenal do 48 paginas em todo o reino
Assigna-se era Lisboa n» escriptorio da Empreza, rua do 

Norte, 145 e nas pnnciuaes lizrarias e em todos os estabeleci- 
mentos onde estiver o carlaz-annuncio.

ANNUNCIOS
I prédios
1 fim de

A casa SINGERen. I 
Braga admitlc um. pa­
ra cobrança e venda de 
machinas ifesta comar­
ca e na de Amares; pre­
fere-se artista. Tem de 
prestar abonadores. 
______________________(1100)

Comarca <le Villa 
Verde

Arrematação
No dia 15 do pro­

ximo mez de Janeiro 
de 1899, pelas 11 ho­
ras da manhã, á porta 
do Tribunal Judicial, 
da comarca de Villa 
Verde, na execução por 
divida que Antonio Jo­
sé Simões, casado, da 
freguezia de Palmeira, 
comarca de Braga, mo 
ve contra Luiz Anto­
nio Fernandes e mu­
lher Izabel Maria Gon­
çalves, da freguezia de 
Gêtne, d’esla comarca, 
se teem de arrematar 
e serem entregues a 
quem maior lanço ofle- 
recer acima da sua ava­
liação, os bens penho­
rados na mesma exe­
cução, que são os se­
guintes :

Uma morada de ca­
sas torres e terreas com 
eido de lavradio e vi­
donho e arvores de fru- 
cto, eira de pedra, com 
agua de rega e lima da 
poça que está dentro 
do eido de Manoel An­
tonio Rodrigues, sita 
no logar da Senra, fre- 
guezia de Geme, ava- 
O Iliada na quantia de 
4805000 réis.

Uma bouça de mat- 
to e pinheiros novos, 
sita no logar da Senra, 
freguezia de Geme, ava­
liada na quantia de rs. 
705000.

Outra bouça de mat- 
to e pinheiros, sita no 
logar da Senra, fregue­
zia de Geme, avaliada 
na quantia de 1005000 
réis.

Outra bouça de mal- 
to e pinheiros e alguns 
carvalhos, sita no logar 
da Senra. freguezia de 
Geme, avaliada na qu­
antia de 655000 réis.

Pelo presente são ci-
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COLLECÇÃO DE PAULO DE KOCK0 maior successo dramalico dos últimos tempos!
LOUIS BOUSSENARD

ROMANCE DUMA RAPARIGA POBRE
Sensacional trabalho dramatico
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Sobre tão importante assumpto, é esta a primeira obra que
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2? edição
Preço. . . . 800 réis

Guillard, Aillaud & 0.“
Rua Aurea 242-1.°—Lisboa.

4000
200

3000
160

60 RÉIS
A caderneta de 3 fo­

lhas ou 24 paginas 
com 3 gravuras.

Sobre o exame de letra ou calligraphico nos processos 
de falsidade, de reconhecimento 

ou verificação, etc., em matérias civil e penal
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A MODA ELEGANTE
Redactora principal BLANCHE DE MIREBOURG
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O Coitadinho, 1 volume . 
Zizina, I vol. illuslrado . 
0 homem dos Ires calções, 1 

vol. illuslrado .
0 Irmão Jacques, 2 vol. 

illustrados ....
A Irmã Anna, 2 vol. illus- 

trados . . '. . .
O Bigode, 2 vol. illustrados

um trabalho do distincto artista portuguez Alfredo 
Roque Gamelro, representando

A LEITURA DOS LUZIADAS
(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a côrtc de EI Rei 

D. Sebastião)
___________________ 1 O meu vizinho Raymundo, 

2 vol. illustrados .
A Casa Branca, 2 vol. i|..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

illustrados .... 1000
Um bom rapaz, 2 vol. il- 

luslrados ....
Mulher, marido e amante,

2 vol. illustrados............

” I
Um tomo todos os mezes

á 
Aos assignantes do magnifico romance de Louis Boussenard offerccer 

a empreza de «O Séculos um esplendido brinde:

Um quadro medindo 75 m 60 c. reproducção de

□oure i«io iiiiporidiiic ussunipiu, e cbiu u primeira oiira que ap- 
parece em língua porlugueza.

O seu preço é extremamenle modico, pois custará apenas carto­
nado, 900 réis e estará á venda em Abril.

A publicação é feita pela conhecida livraria e agencia de 
assignaturas para todos os jornaes estrangeiros, de 
J. J. de Mesquita Pimentel, rua de D. Pedro—PORTO.

A LEITURA
Antiga Casa Bertrand - José Bastos 

R. Garrell, LISBOA

Aos nossos leitores e ao 
publico em geral

O acolhimento que teve, por 
parle dos nossos numerosos as­
signantes e compradores avulso, 
0 processo de publicação inau­
gurado pel’A Leitura, no seu 
61.° fascículo, para 0 notável 
estudo de psyvhologia e de cos­
tumes sociaes

PHYSIOLOGIA DO CASAMENTO 
de

BALSAC
0 qual termina no fascículo 71 
d’A Leitura, formando um ele­
gante volume de perlo do 400 
paginas, e iniciando, pela fôr­
ma mais auspicioso, uma bibli- 
olheca romanlica e litieraria 
de primeira ordem, anima-nos 
a tornar extensiva a mesma 
BIBLIOT1IECA D’«A LEITURA» 
fórma de publicação a lodos os 
romances que d’aqui em dean- 
te, A Leitura for successiva- 
menlo inserindo.

Perito cm exames de letra nos tribunaes de 1," instancia c superiores 

Vertido do original pelo DR. ARAÚJO E MELLO advogado 
Com uma carta-prefacio do Dr. Bernardo Lucas

I PARTE — Os exames e os peritos
II PARTE — A escripta c as suas modificações

III PaRTE — Analyse dos signacs

Portugal 
45000 réis 
25100 » 
15100 » 

100 »

Jma caderneta por semana

O Romance duma rapariga pobre é um extraordinário 
trabalho dranialico, de captivador enlrecho.

O Romance duma rapariga pobre é a historia de uma 
filha do povo, operaria modesta e humilde, de uma formosura 
subjugante, de uma honestidade a toda a prova.

O Romance duma rapariga pobre ó 0 mais empolgante 
dos modernos romances francezes.

O Romance d uma rapariga pobre está destinado entre 
nós a um exito colossal, pois, corno raros, possue as qualidades 
precisas para agradar á maioria do nosso publico. E" 0 romance 
dos humildes, dos trabalhadores e dos dedicados.

Todos os pedidos de asslgnatura devem ser dirigidos á Em­
preza do jornal O SÉCULO —Rua Formosa, 43 — Lisboa.
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DIRECTORES PROPRIETÁRIOS Guillard, Aliaud

Paris — 96, Boulevard Montparnasse
Lisboa — 242, Rua Aurea, l.° 
Assignatura Braz.il

— Um anno — 285000 réis
— Seis mezes —
— Tres mezes —

— N.° e molde cortado —
O numero com um molde cortado e 

150 » — figurino colorido — 15200 »

ASSIGNATURA PERMANENTE
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0 FILHO DE DEUS
Novo romance de grande sensação

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Pela combinação verdadeiramenle admiravel e pela impres­
sionante contextura das scenas, que constituem 0 enlrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como também pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidentemente 
lodo 0 direito a ser considerado como uma joia litteraria de 
valiosissitno quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em fados tão absnlutamento 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com urna naturalida­
de tão completa, que 0 leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.a a lodo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiramenle excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição franceza L’ENFANT bU BON D1EU, resolveram alterar 0 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderinm 
utilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illuslradas cora 3 gravuras e utua capa, 60 rs. por 
sernano. Cada serie de 15 folhas, com 13 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

Viagem de Vasco da Gama á índia
Descripção illustrada com os reiralos d’EI-Rei D. Maneei e do 

Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Raslello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udía e em Lioboa.

II um grandioso panorama de Belem
Brindes a lodos os angariadores d’assignalnras nas condições 

dos prospectos. Acceitam-se correspondentes n’esta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda­

nha, 26-Lisboa.
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Assignatura permanente para qualquer (Testas obras
Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza Lit- 

leraria Lisbonense de L1BANIO & CUNHA, rua do Norte, 145

____________________
aoo réis

O tomo de 5 caderne­
tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.

H PIODR1LLUSTRRDR
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. » edição com figurinos coloriados
Trimeslpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. n edição com figurinos coloricos
Trismestre 850 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrelt (Chiado) 73, 75—Lisboa.

ABO C1IRISTA0
A obra consta de cinco volu 

roes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamenlo.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisital o 
ao editor que promptamente fa­
rá as remessas que lho forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-í.°

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
aeba toda itupressa.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto.
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Traducção de AUGUSTO DE LACERDA

Decimo segundo romance da collecção e illuslrado com 
magnificas gravuras

réis — ABA SEMAAIA — 40 réis

Para o decimo-segundo livro da nossa collecção escolheinó 
famigerado romance intitulado

As Mulheres, o .logo e o Vinho
urna das magnificas producções do nolovel romancista PAULO 
DE KOCK, cujo talento è escusado encarecer.

OBRAS PUBLICADAS
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